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Neste número caracterizam-se os 
depósitos minerais secundários que 
estão presentes nas cavidades vul-
cânicas e que aparecem sob diver-
sas formas: i) como crostas/massas 
mais ou menos extensas e espessas 
no teto e paredes; ii) escorrências 
(gours) salientes, sobretudo, das 
paredes das cavidades vulcânicas 
e, iii) como estalactites e estalag-
mites secundárias, as primeiras 
pendentes do teto e as segundas 
acumuladas no pavimento. 

Estes depósitos recebem usual-
mente a designação de espeleote-
mas e são constituídos maioritaria-
mente por minerais secundários de 
sílica (como a opala), de carbonatos 
(p.e. calcite), de sulfatos (p.e. gesso) 
e óxidos/hidróxidos de ferro, como 
a hematite e a ferrohidrite. 

Designam-se de depósitos “se-
cundários” na medida em que es-
tes minerais não são constituintes 
primários das rochas que formam 
as cavidades mas, pelo contrário, 
resultam de processos de alteração 
e deposição ocorrentes após a for-
mação das rochas vulcânicas e das 
grutas associadas. 

Embora, mais raramente, estes 
minerais secundários possam for-
mar-se a partir de gases vulcâni-
cos que condensam no interior das 
cavidades vulcânicas durante a sua 
génese (dando crostas e pequenos 
cristais), na sua grande maioria es-
tes depósitos minerais secundá-

rios resultam da deposição de ele-
mentos e compostos químicos dis-
solvidos, lixiviados e removidos da 
rocha que constitui a cavidade vul-
cânica, e das formações geológi-
cas envolventes, pela água. 

Penetrando no maciço rocho-
so pelas fendas, fraturas, poros e 

O Geoparque Açores, agora de-
nominado de “Geoparque Mun-
dial da UNESCO” irá realizar no 
próximo mês de março a segun-
da edição da formação “Vulcões, 
Geodiversidade e Geoturismo: 
Uma Trilogia do Geoparque 
Açores”, na ilha de São Miguel, 
em parceria com a AREAT - As-
sociação Regional das Empresas 
de Atividades Turísticas dos 
Açores. 

Esta segunda edição resulta do 
sucesso alcançado na edição rea-
lizada em março de 2015 e do 
feedback extremamente positivo 
por parte dos participantes, que 
consideraram esta formação útil 
e essencial para o seu desenvolvi-
mento profissional e para a dife-
renciação da sua empresa e pro-
dutos turísticos que oferecem. 

Este tipo de iniciativas insere-
se nos objetivos do Geoparque 
Açores no âmbito da promoção 
turística da Região, e do geotu-
rismo em particular, tendo por 
base a valorização das paisagens 
vulcânicas dos Açores, principal 
ex-líbris do arquipélago. 

A formação em apreço é dirigi-
da aos profissionais de turismo e 
conta com um total de 27 horas 
de formação, que incluem duas 
manhãs com sessões teóricas, 
duas tardes e um dia com saídas 
de campo e, ainda, uma prova de 
avaliação escrita. 

As sessões teóricas decorrerão 
no EXPOLAB, na Lagoa, a quem 
se agradece mais esta colabora-
ção, e serão abordados temas 
como “Geologia e Vulcanologia 
das Ilhas dos Açores”, “Geodiver-
sidade e Geossítios dos Açores”, 
“Geoparque Açores” e “Geoturis-
mo nos Açores”. 

As saídas de campo incluem vi-
sitas a diversos sítios geológicos 
da ilha de São Miguel com rele-
vância em termos da sua geodi-
versidade e património geológi-
co, muitos dos quais já fazem 
parte dos roteiros turísticos dina-
mizados pelos associados da 
AREAT e participantes da for-
mação. 

Os interessados em participar, 
ou obter mais informação, de-
vem contactar a AREAT ou o 
Geoparque Açores.� 
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outras zonas de fraqueza da rocha, 
a água da chuva reage quimica-
mente com a rocha e, lenta mas 
inexoravelmente, vai alterando-
a e promove a sua lixiviação. 
Quando as condições físico-quí-
micas na cavidade vulcânica assim 
o permitem, dá-se a deposição des-
tes elementos e compostos quí-
micos, sob a forma de minerais se-
cundários. 

Nestes processos, os microrga-
nismos presentes na água e nas ca-
vidades vulcânicas - como p.e. as 
diatomáceas - assumem um papel 
fundamental na formação, ou cres-
cimento, destes espeleotemas: é 
o caso das espantosas estalactites 
de sílica presentes no Algar do Car-
vão, na ilha Terceira.� 

A fajã lávica das Lajes do Pico, onde 
está implantada a vila com o mes-
mo nome, foi formada por escoa-
das basálticas emitidas de um pe-
queno cone de salpicos de lava 
(spatter cone) localizado nas pro-
ximidades do Cabeço do Geraldo, 
ambos implantados nos flancos SO 
do vulcão em escudo do Topo. 

As escoadas lávicas que galga-
ram a antiga arriba e deram origem 
a este delta lávico, fizeram au-
mentar a área da ilha e, simulta-
neamente, preservaram a antiga 

GGeossítios  
dos Açores

Fajã lávica das 
Lajes do Pico 

linha de costa, sob a forma de uma 
arriba fóssil. 

Do miradouro localizado junto à 
estrada regional, tem-se uma boa 
perspetiva do geossítio, o qual é mar-
cado, a sul, pela presença do Cas-
telete, a chaminé de um antigo cone 
de escórias, hoje muito erodido e 
desgastado pela ação do mar. Do 
lado norte, próximo do forte de San-
ta Catarina, há uma outra fajã lá-
vica, mais antiga e mais pequena.  

Em ambos os lados da fajã prin-
cipal há lagunas costeiras que cons-
tituem aprazíveis zonas balneares e 
que, com o porto da vila e as diver-
sas infraestruturas associadas à ba-
leação, constituem ex-líbris deste 
geossítio prioritário do Geoparque 
Açores, com relevância regional e 
interesse e uso científico, educacio-
nal e geoturístico.� 

Dia Internacional de Darwin 
No dia 12 de fevereiro assinala-se 
o Dia Internacional de Charles 
Darwin (1809-1882), naturalista 
inglês considerado o pai da teo-
ria da evolução por seleção natu-
ral e um dos pensadores mais in-
fluentes da história. 

Com a celebração deste dia 
pretende-se inspirar as pessoas 
de todo o mundo a refletir e a agir 
segundo princípios da razão 
científica e da curiosidade inte-
lectual, características que per-
sonificam o espírito de investi-
gação de Darwin. 
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Relembra-se que Charles Darwin 
passou nos Açores no regresso da 
sua célebre viagem de 5 anos a bor-
do do navio “Beagle”, tendo per-
noitado alguns dias na ilha Tercei-
ra! A publicação “Darwin nos 
Açores. Diário Pessoal com Co-
mentários”, edição do Observató-
rio do Mar dos Açores (OMA), 
apresenta alguns excertos do seu 
diário relativos a esta passagem, co-
mentados por cientistas e historia-
dores da Região.  

Saiba mais em darwinday.org.� 

É o caso das espantosas 
estalactites de sílica 
presentes no Algar  
do Carvão, na ilha 
Terceira

Situado na costa leste do Canadá, 
este geoparque testemunha a evo-
lução geológica da Terra nos últi-
mos mil milhões de anos, com o 
fecho e abertura de oceanos, a co-
lisão de continentes e um registo 
fóssil relevante.  

Para além da peculiar reversão 
das marés na foz do rio Saint John, 
oferece ao visitante diversos pro-
gramas educativos e um leque va-
riado de atividades geoturísticas, 
como caminhadas, visitas guiadas 
e passeios de bicicleta e de barco.� 
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Stonehammer 
Geopark

TÓPICOS 
País: Canadá 
Área:  km 
População: 1. habitantes 
Geoparque desde o ano: 1 
Distância aos Açores: 11 km 
www.stonehammergeopark.com

AApoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
http://www.facebook.com/Azoresgeopark
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As sessões teóricas 
decorrerão no 
EXPOLAB, na Lagoa, e 
haverá diversas saídas 
de campo na ilha

GEOCACHING E CIÊNCIA 
Sessão, no dia 1.FEV, na Escola 
Secundária de Lagoa com a presença 
do Geoparque Açores


